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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE

Humanização ou Alienação? Reflexões sobre a Educação Escolar Brasileira

[bookmark: _GoBack]O presente trabalho põe em questão a educação escolar brasileira contemporânea com vistas a compreender os extremos - humanização ou alienação - em que tal realidade se realiza. O objetivo é compreender a educação escolar brasileira contemporânea, identificando os fatores históricos que contribuem para práticas educativas que promovem tanto a humanização quanto a alienação dos educandos. Os objetivos específicos incluem: identificar os fatores históricos que fizeram a educação escolar chegar ao modo como é pensada e realizada atualmente no Brasil; refletir sobre a relevância da escola na formação humana; pôr em questão os impactos que a educação escolar promove na vida dos educandos, baseando-se nas desigualdades sociais e discutir sobre o sentido da educação escolar com vistas à formação humanizadora. 
O problema que motiva esse estudo é o modo como a educação escolar vem sendo estruturada em nosso país, especialmente a partir da década de 1990, mais especificamente no governo do presidente Fernando Henrique Cardoso (FHC) quando houve uma expressiva explicitação de sintonia – via políticas educacionais – com o projeto de sociedade capitalista, quer dizer, houve uma sinalização na direção de uma formação com progressivo afastamento do real sentido da escola e da formação. 
Nesse sentido, a questão problematizadora que norteia este estudo é: Qual a responsabilidade da escola para a formação humanizadora? Esta pesquisa é de cunho teórico qualitativo, de caráter bibliográfico, previamente selecionada a partir de autores que discutem o tema e que nos auxiliam no trabalho de reflexão filosófica sobre o tema proposto. A pesquisa não busca verdades ou respostas prontas para o objeto de estudo em tela, antes, objetiva discutir o tema de modo a contribuir com a área da educação e com os debates atuais sobre a discussão aqui proposta. 
A educação escolar brasileira na contemporaneidade constitui importante campo de debate sobre o sentido e a qualidade do ensino oferecido no país, especialmente a partir da década de 1990, quando se intensificou a influência do projeto de sociedade orientada pela lógica neoliberal.
Os crescentes índices de evasão escolar, analfabetismo funcional e a disparidade no acesso à educação de qualidade são problemas sérios da educação no nosso país e nos provoca a pensar dialeticamente sobre o problema e refletir sobre como essas questões são indissociáveis de uma educação escolar que se realiza entre os extremos alienação e emancipação.  
A escola, enquanto instituição, deveria realizar-se como possibilidade de transformação social, promovendo a humanização, o pensamento crítico, a construção da autonomia e a cidadania. No entanto, o sistema educacional brasileiro, influenciado por interesses políticos e econômicos, frequentemente se volta para uma lógica utilitarista e alienante, que trata a educação como um processo de reprodução de conhecimentos voltados para o mercado de trabalho. 
O que vemos na sociedade, na educação, na cultura e na escola é a tendência de aceitar uma cultura rápida e superficial, um saber que tende a transformar crianças, jovens e  adultos  em  fiéis  consumidores  de  bens  e  serviços,  em  funcionários  do  Estado,  trabalhadores  eficientes,  indivíduos  bem  sucedidos  na  vida  e  nos  negócios.  Uma educação que visa acima de tudo à profissionalização, à  preparação  dos  indivíduos  para  o  chamado  mercado, limita capacidades e saberes e empobrece os horizontes culturais e humanos dos educandos, além de deixar jovens e adultos vulneráveis no mundo do trabalho. Ao reduzir o real à mercadoria, a sociedade capitalista torna descartáveis a força de trabalho, as ideias, os projetos, as escolhas, as ações, os valores, enfim, as pessoas. (Coêlho, 2012. p. 332)

Neste sentido, pela urgência de se repensar a escola como instituição responsável pela formação humana, sólida, em que o exercício do pensamento se realize tendo em vista a humanização. 
Ao buscar entender as causas históricas que mantém a escola limitada por questões estruturais, curriculares e ideológicas que reproduzem desigualdades sociais e econômicas, pretende-se contribuir o debate sobre o sistema educacional fundamentado em princípios constitutivos de uma educação e formação que vislumbre a emancipação humana.
Mészáros (2008, p.42) argumenta que “Naturalmente, as instituições de educação tiveram de ser adaptadas no decorrer do tempo, de acordo com as determinações reprodutivas em mutação do sistema do capital.” Percebemos que, historicamente, a escola tem sido usada como meio de reprodução e conservação do sistema capitalista, gerando mão de obra para garantir os meios de produção e mantendo as coisas como são no que diz respeito à sociedade mais ampla.
[bookmark: _heading=h.1nad22cap594]Então, é preciso reconhecer que a educação escolar do modo que está posta, tem se assemelhado à uma empresa, se ocupando, prioritariamente, em formar os indivíduos para o mercado de trabalho. Na contemporaneidade essa mercantilização da educação tem atingido níveis assustadores, se abrindo, por exemplo, ao discurso oco do empreendedorismo, o que, no limite induz os alunos à não reconhecerem a importância do conhecimento na formação, à banalização da questão das condições materiais de trabalho e, do não reconhecimento da relevância das conquistas trabalhistas alcançadas historicamente. Daí a relevância de pôr em questão essa educação que se realiza preponderantemente na direção da alienação. Assim, parece fundamental refletir sobre o sentido e responsabilidade da escola na luta pela ruptura com essa lógica instrumental e com a construção de uma outra educação que tenha a emancipação como horizonte possível.   
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